
UMA ABORDAGEM SOBRE OS CUIDADOS 
COM O MEIO AMBIENTE



Apresentação

ABCOBRE - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO COBRE

• 54 anos de história;

• Sede em São Paulo;

• Reúne grandes players da cadeia produtiva da indústria 
do Cobre;

• Presidente: Maria Antonietta Cervetto

• Superintendente: Leila Alencar Monteiro de Souza



Início 

• 2014 

• Ministério do Meio Ambiente (MMA) convocou o setor 
do Cobre, através da ABCOBRE, para debater e promover 
a aplicação das melhores práticas ambientais de acordo 
com a Convenção de Estocolmo sobre Poluentes 
Orgânicos Persistentes (POPs);

• Formação do Grupo Técnico de Meio Ambiente da 
ABCOBRE.



Primeiras Ações e Estratégias

• Reunião na ABCOBRE com a participação do professor da
Universidade de São Paulo, João Vicente de Assunção, e
representantes do MMA para debater a questão das
Dioxinas e Furanos;

• O setor definiu elaborar um Plano de Ação para
apresentar ao MMA;

• Foco nas “BOAS PRÁTICAS”;

• Elaboração de uma cartilha com um viés informativo e de
conscientização;

• Reunião no GTI de Dioxinas e Furanos, realizada no
auditório do IBAMA em Brasília-DF, para apresentar o
“Plano de ação do setor do Cobre”.



2015

• Apresentação do esboço de Cartilha;

• Análise e discussão do esboço;
Contribuições de melhorias; 

• Estabelecimento de cronograma para os próximos 
passos.

• Reunião realizada em Brasília na Secretaria de Mudanças 
Climáticas e Qualidade Ambiental;

• Discussão interna sobre o teor e linguagem do material;

• Mudanças estruturais na ABCOBRE e reavaliação dos 
trabalhos e ações propostas.



2016

• Retomada do trabalho;

• Finalização gráfica e revisão do material (ABCOBRE e 
MMA);

• Reunião do GT de Meio Ambiente da ABCOBRE para 
definição de estratégias de apresentação e posterior 
divulgação do trabalho;

• Apresentação das ações na reunião do Consaq/MMA.
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Evento de lançamento



Cartilha



Principais Ações Implementadas

• -Divulgação da cartilha para: sociedade civil; clientes internos; clientes externos 
(empresas de fios e cabos, ligas, automobilísticas, linha branca, construção civil, 
setores elétricos e de telefonia, entre outros);

• -Conscientização dos sucateiros;

• -Monitoramento do teor de óleo na sucata;

• -Controle do teor de óleo na parte de cavacos com orientação aos clientes;

• -Conscientização quanto as vantagens de adotar uma metodologia mais limpa 
retirando o excesso de óleo (acondicionamento em tambores);

• -Qualificação dos fornecedores na parte ambiental;

• -Contato com os fornecedores e disseminação da cartilha via área comercial.

• -Melhora dos processos internos com incremento de equipamentos (colocação de 
filtros manga para diminuir a emissão de particulados);

• -Mudanças de processos;

.



Principais Ações Implementadas

• -Análise de matéria-prima por caminhão (em caso de não conformidade, o
material é devolvido);

• -Análise da matéria-prima com emissão de relatório para o cliente;

• -Apontamento para o cliente sobre o problema com a matéria-prima
(contaminação por excesso de impurezas);

• -Medições bienais de dioxinas e furanos tanto no que se refere às emissões
quanto concentração;

• -Alteração do processo de recebimento de sucata com óleo e graxa;

• -Campanha de esclarecimento “in loco” no cliente para informar sobre as
alternativas de utilização de óleos e engraxantes no processo produtivo menos
agressivos ao meio ambiente;

• -Recusa de sucata queimada;

• -Alteração do sistema de secador para melhoria da eficiência na eliminação das
dioxinas e furanos.

• -Alteração da periodicidade de troca dos filtros nos fornos e secador.



2016

Muito obrigada!

Leila Alencar Monteiro de Souza

superintendencia@abcobre.org.br

mailto:superintendencia@abcobre.org.br

